AMAMENTAR É UM ATO DE AMOR.

PASSOS PARA OBTER SUCESSO NO ALEITAMENTO MATERNO:

PASSO 1

Acredite que não existe leite fraco

Todo leite materno é forte e adequado para o melhor crescimento e desenvolvimento do bebê até 6 meses de vida. Nessa fase, não precisa dar outro alimento. No primeiro dia, a produção de leite é pequena. Esse leite, chamado colostro, é transparente ou amarelado, tem alto valor nutritivo, é suficiente para as necessidades do bebê e age como uma vacina, protegendo-o contra doenças. Se eu chorar, verifique se estou com fome, molhado ou se necessito de colo e carinho.

PASSO 2.

Saiba que quanto mais o bebê mama, mais leite você produz

Sugar o peito é o que estimula a produção de leite. Por isso, não dê ao seu filho chás, água, sucos ou outro leite, nos primeiros 6 meses de vida.

Começar a mamar desde a sala a

PASSO 3.

Coloque o bebê na posição correta para mamar

Para que o bebê sugue bem, ele deve estar em posição de poder abocanhar não só o mamilo (bico do peito), mas grande parte da aréola (parte escura do peito), com o corpo totalmente voltado para o da mãe (barriga com barriga). Quando a criança pega o peito corretamente, com a boca bem aberta, o leite sai em quantidade suficiente, o bebê engole tranqüilamente e a mãe não sentirá dor.

PASSO 4.

Cuide adequadamente das mamas

Para evitar rachaduras, não lave os mamilos antes e depois das mamadas. Basta o banho diário, evitando uso de sabonete nos mamilos. O próprio leite protege a pele, evitando infecções. Não use pomadas nem cremes nos mamilos. A exposição das mamas ao sol durante 15 minutos pela manhã também ajuda a prevenir rachaduras. Troque o sutiã quando estiver molhado.

PASSO 5.

Retire leite quando for necessário (ordenha)

Evite que a mama fique muito cheia e pesada. Se isto acontecer, lave as mãos, faça massagens circulares com as pontas dos dedos, pressionando as mamas do mamilo para a base. Depois, coloque os dedos onde termina a aréola e aperte com cuidado até o leite sair. Guarde o leite em frasco fervido por dez minutos, na geladeira (24 horas) ou freezer (15dias) ou doe a um Banco de Leite Humano. Para aquecer o leite, use banho-maria. Na falta de geladeira, o leite poderá ser guardado até 2 horas em local fresco e dado ao bebê de copinho ou de colher, quando a mãe não estiver em casa.

 PASSO 6.

Nunca use bicos, chupetas, chuquinhas ou mamadeiras

O uso de bicos, chupetas ou mamadeiras deve ser evitado, pois prejudica a amamentação. Os bebês que fazem uso de mamadeiras acabam largando o peito.

 PASSO 7.

Tome líquidos, alimente-se e descanse sempre que possível

A mãe que amamenta deve tomar líquidos em abundancia, melhorar sua alimentação e dormir ou descansar sempre que possível.

PASSO 8.

Só tome medicamentos com ordem médica

A mãe só devera tomar medicamentos quando orientada pelo médico ou profissional de saúde habilitado.

PASSO 9.

Continue a amamentação, se possível, até os 2 anos de idade

A ciência hoje recomenda que todo bebê deve ser amamentado exclusivamente no peito até os 6 meses de vida e continuar mamando até os 2 anos de idade, ao mesmo tempo em que são introduzidos novos alimentos adequados para a criança.

PASSO 10.

Conheça os direitos da mãe trabalhadora

A mãe que trabalha fora tem direito:

- À licença gestante de 120 dias.

- A dois descanso remunerado de meia hora por dia, quando retornar ao trabalho, para amamentar seu filho, até 6      meses de idade.

- A berçário ou creches nos locais de trabalho, sempre que a empresa tiver 30 ou mais mulheres trabalhando.

  Atenção: se por algum motivo você não puder amamentar o seu filho, não ofereça o peito de outra mãe. Procure um banco de leite humano ou um profissional de saúde para orientá-la.

4 - DEPOIS DO NASCIMENTO

Procure pediatra mensalmente  durante os dois primeiros anos de vida;

Acompanhe o desenvolvimento de seu filho através do cartão da criança;

Siga rigorosamente o calendário de vacinação;

Faça o teste do pezinho entre o 7º dia e o 2 º mês de vida;

Higiene corporal e oral é muito importante;

Dê alimentação saudável ao seu filho, procure orientação de pediatra;

Não espere que as doenças aconteçam, evite-as;

Não dê remédios a seu filho sem orientação médica;

Evite acidentes doméstico e de trânsitos, quedas, traumatismos. Siga orientação da campanha de Prevenção de acidentes da Sociedade Brasileira de Pediatria. Seu filho deve ficar longe do fogo, remédios, facas, tesouras, produtos tóxicos, lajes, escadas, etc.;

Use cinto de segurança. Transporte seu filho no banco de traseiro , em assento apropriado;

Trate seu filho com carinho: negligência, mais tratos também levam à deficiência.

 AMAMENTAÇÃO
 USO DE DROGAS
	GRUPO DE DROGAS   
	USO CONTRA-INDICADO DURANTE A LACTAÇÃO
	USO CRITERIOSO DURANTE A LACTAÇÃO
	USO COMPATÍVEL COM LACTAÇÃO

	ANALGÉSICOS, ANTITÉRMICOS, 
ANTI-INFLAMATÓRIOS
E OPIÁCEOS
	  Sais de Ouro 

 
	Fenilbutazona, Indometacina, Dextropropoxifeno.
Doses elevadas/uso prolongado: - Morfina,Codeína
                                                  - Petidina, salicicatos.
	Ácidos Mefenâmico e Flufenâmico. Diclofenaco. Piroxicam.
Naproxeno, Cetoprofeno, Ibuprofeno, Colchicina.
Paracetamol, Dipirona.
Uso de curta duração: Morfina, Codeína, Petidina, Salicilatos.

	ANTIBIÓTICOS E
ANTI-INFECCIOSOS
	
	Clindamicina, Cloranfenicol, Imipenem, Sulfametoxazol,
Sulfonamidas, Nitrofurantoína, Ácido Nalidíxico.
 

Quinolonas: evitar Ciprofloxacin, preferir Norfloxacin.
 

Antivirais.
Escabicidas: Lindano e Monossulfiran.
Antimicóticos: Cetoconazol, Itraconazol, Terconazol, Isoconazol.
 

Metronidazol, Tinidazol, Furazolidona.
Antimaláricos.
Pirimetamina.
Clofazimina, Dapsona.
	Penicilinas, Ampicilina, Amoxicilina, Carbenicilina, Oxacilina,
Cefalosporinas, Aminoglicosídeos, Aztreonam, Teicoplanina,
Vancomicina, Eritromicina, Azitromicina, Claritromícina,
Lincomicina, Tetraciclinas, Rifampicina.
Tuberculostáticos
Antivirais: Aciclovir, Idoxuridine.
Escabicidas: exceto Lindano e Monossulfiran.
Antimicóticos: Miconazol, Nistatina, Fluconazol, Clortrimazol,
Anfotericina B, Griseofulvina.
Anti-helmínticos. Anti-esquistossomóticos.
Pentamina, Antimoniato de Meglumina.

	MEDICAMENTOS 
QUE ATUAM NO 
SISTEMA NERVOSO
CENTRAL
	  Anfetaminas,
  Cocaína, Heroína,
  LSD, Maconha.
	Antidepressivos: Amitriptilina, Imipramina, Lítio, Moclobemida,
Fluoxetina, Maprotilina, Paroxetina.
Anticonvulsivantes: Fenobarbital, Butabarbital, Primidona,
Difenilhidantoína, Etoxusuximida, Clonazepam.
Antipsicóticos: Haloperidol, Droperidol, Pimozida, Sulpirina,
clorpromazina, Levopromazina, Flufenazina, Periciazina,
Tioridazina, Pipotiazina.
Derivados da ergotamina (anti-enxaqueca). Antiparkinsonianos.
	Benzodiazepínicos: Oxazepam e Lorazepam. 

Anticonvulsivantes: Carbamazepina, Ácido Valpróico.
Clomipramina.

	HORMÔNIOS E 
ANTAGONISTAS
	  Tamoxífen. Andrógenos.
  Bromocriptina, Cabergolina.
  Misoprostol. Mifepristone.
  Estrógenos: doses elevadas
	Hipoglicemiantes orais.
Propiltiouracil, Carbamizol, Metimazol.
Corticosteróides: doses elevadas/ uso prolongado.
Ocitocina, Ergonovina.
	Adrenalina, Insulina, Tiroxina.
Anticoncepcionais: - Progestenora (microdosagem),
                             - Espermaticidas,
                             - DIU com progestogenio.
Corticosteróides: Uso de curta duração.
 

	MISCELÂNIA
	  Amiodarona. 

 

  Anti-neoplásticos:
  Citotóxicos,
  Imunossupressores.
  Substancias Radioativas.
  Fenindiona.
	Omeprazol, Lansoprazol, Pantoprazol.
 

Teofilina, Aminofilina.
Iodetos, Iodopovidona.
Antitussígenos.
Nafazolina, Oximetazolina, Fenilefrina.
 

Carisoprodol.
Clonidina. Pizotifeno.
Reserpina.
Bebidas Alcoólicas. Nicotina.
	Antiácidos. Cimetidina, Ranitidina, Famotidina. Cisaprida,
Metoclopramida, Bromoprida, Alisaprida, Domperidona.
Anti-histamínicos: preferir Loratadina.
Descongestionantes.
Mucolíticos: exceto Iodetos.
Broncodilatadores Orais e Inalados.
Heparina, Warfarin, Dicumarol.
Betabloqueadores: preferir Propanolol, Labetolol.
Bloqueadores de Canais de Cálcio: Nifedipina, Verapamil.
Anti-Hipertensivos: Metildopa, Captopril, Hidralazina.
Diuréticos. Digitálicos.
Lidocaína. Laxatixos. Vitaminas. Imunoglobulinas. Vacinas.

	
	Suspender a amamaentação temporária ou definitivamente
	Podem ser usadas em doses ocasionais e/ou habituais, contudo monitorar a criança para efeitos colaterais
	Uso potencialmente seguro em doses habituais


